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Como se afirma no abstract deste painel, disponível na webpage, o objectivo destes dois 

módulos de comunicações é o de apresentar um projecto de investigação pluridisciplinar, 

proposto à FCT e não financiado, a ser desenvolvido no âmbito do CITCEM (Centro de 

Investigação Transdisciplinar Cultura. Espaço e Memória).  

 

O painel de comunicações aqui apresentadas tem um triplo objectivo: 1. o de apresentar e 

ilustrar, com a apresentação de alguns estudos de caso, os vectores que o estruturam,  do ponto 

de vista teórico e metodológico; 2. o de aproximar-se à matéria em estudo a partir de enfoques 

disciplinares diversos: da história; da antropologia; da sociologia e da museologia; 3. o de 

apresentar projectos em curso, que partem de enfoques teóricos similares, ainda que centrados 

em outros universos de estudo, que não os marítimos.  

Com este painel pretende-se dar um contributo, no âmbito do XXIX Encontro APHES, em 

simultâneo, para a discussão de conceitos como os de Memória, Identidade, Património, a que a 

História em particular se tem mantido alheia; para a clarificação dos processos de construção de 

memórias sociais de grupo;  e para a promoção de um activo diálogo multidisciplinar. 

 

0. Apresentação de um projecto de investigação  

O projecto, que agrega os presentes comunicantes e muitos mais, é designado por MEMIMAR - 

Memórias e identidades marítimas. Culturas, práticas e representações de comunidades 

marítimas, apresenta um programa de investigação pluridisciplinar centrado nas vivências 

sociais de comunidades marítimas, e envolve a discussão de conceitos centrais na 

contemporaneidade, como os de MEMÓRIA e IDENTIDADE. Tomando como objecto de estudo 

as comunidades marítimas portuguesas, pretende-se discutir a existência de traços e 



 2 

mecanismos identitários, próprios desse grupo socioprofissional, forjados pela experiência e a 

apropriação individual e grupal das actividades ligadas ao mar.  

Partindo do conceito de MEMÓRIA SOCIAL (HALBWACHS,1950;OLICK/ROBBINS,1998; 

FRENTESS/WICKAM,1992;PERALTA,2007),de IDENTIDADE (TAP,1986,DUBAR,1997;THIESS, 

2001;BRUBAKER,2001), e de CULTURA DE CLASSE (BOURDIEU,2002), pretende-se estudar, 

numa perspectiva cronologicamente transversal, alguns indicadores que permitam discutir a 

formação e consolidação de MEMÓRIAS E DE IDENTIDADES MARÍTIMAS. Do ponto de vista 

teórico, parte da “Teoria da Prática”, de BOURDIEU, segundo a qual as práticas, as vivências 

quotidianas e os usos, incluindo os simbólicos, que os agentes fazem dos tempos e dos espaços que 

frequentam, contribuem para a formação e consolidação de IDENTIDADES (BOURDIEU,2002).  

Propõe-se, como metodologia, a identificação e inventariação das PRÁTICAS dessas 

comunidades, na longa duração, em ordem a identificar os mecanismos de socialização de 

memórias (HALBWACHS, 1950; FRENTESS/WICKAM,1992). Pretende-se que as formas de 

reprodução e divulgação dessa memória, em Portugal, sejam também objecto de análise, 

atentos aos caminhos abertos por abordagens teóricas mais recentes, centradas nas “políticas 

da memória” e em pressupostos de que as memórias se constroem, também, no presente, 

seguindo estratégias e objectivos próprios dos poderes e assumindo formas de representação 

social (HOBSBAWN/RANGERS, 1983; CONNERTON, 1989; MITZAL,2003). 

No domínio historiográfico, o projecto foi lançado a partir de estudos recentes de comunidades 

de navegadores, na Época Moderna, a par de outros sobre práticas e culturas próprias do grupo 

de pescadores, na contemporaneidade (Cf. bibliografia final). A identificação de permeabilidades 

e especificidades internas ao grupo, evoluções ou rupturas na longa duração, bem como a 

inventariação de práticas sociais e de activações patrimoniais participadas pelas comunidades, 

constitui objectivo central da proposta. 

 A referida identificação de traços de identidade forjados pela construção de uma memória 

marítima colectiva no espaço português encontra-se, no plano da investigação, ligada a uma 

outra interrogação: a de saber se as dinâmicas marítimas são responsáveis pela emergência de 

padrões “globais”, transversais ao espaço europeu (POLÓNIA, 2008e), o que nos conduz a 

necessárias leituras comparativas a nível internacional. 

A análise de práticas sociais, níveis de conflitualidade e de solidariedade; comportamentos 

demográficos; estruturas de família; organização profissional; cultura material e imaterial; 

delimitação e lógica de utilização dos espaços urbanos e sociais; sistemas de valores; crenças, 

práticas e sensibilidades religiosas; formas de representação e auto-representação apresentam-

se como indicadores de estudo desta investigação.  
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O projecto assumiu, desde a sua formulação, uma perspectiva vincadamente teórica, ainda que 

solidamente alicerçada em inventariações sistemáticas de dados relativos a práticas e a 

representações, já recolhidos ou a recolher, sob a forma de documento escrito (registos 

paroquiais, notariais, de irmandades e confrarias), registos orais, iconográficos, 

cinematográficos, capazes de ser interrogados e analisados, em simultâneo, pela História, a 

Sociologia e a Antropologia, a partir das respectivas metodologias. A importância, para o 

projecto, da realização de inventários patrimoniais, incluindo os memorialistas, é facilmente 

compreensível.  

A formação de um “portal”, que concentrasse inventariações de práticas, de representações, de 

patrimónios e de estudos sobre comunidades marítimas; a organização de foruns de discussão 

com espaço de participação para os próprios actores sociais; a organização de exposições 

temáticas e a formulação de um eventual “manual de boas práticas”, alertando para o que evitar 

no que concerne a formas de reprodução e divulgação de memórias foram apresentados como 

os contributos palpáveis deste projecto. O contributo da História para a discussão de conceitos 

como os de Memória, Identidade, Património, a que se tem mantido alheia, e para a clarificação 

dos processos de construção da memória social de um grupo, a par de um activo diálogo 

multidisciplinar serão, porventura, mais estruturantes do ponto de vista científico. 

Os seus contributos para a comunidade prendem-se com o desenvolvimento de uma reflexão 

científica alicerçada, conceptual e metodologicamente, em princípios de rigor, capaz de evitar ou 

diminuir usos e instrumentalizações abusivas, porque mistificadas, das memórias históricas e 

sociais sob observação. Pretende, ainda, o projecto contribuir para uma pluralização das 

memórias, contornando a imposição social de memórias hegemónicas.  

 

 1. Memória social e identidades 

Do ponto de vista teórico e conceptual, têm-se multiplicado as obras produzidas no âmbito da Filosofia, 

Antropologia e Sociologia sobre os conceitos - chave identificados como operativos para o projecto. Elsa 

Peralta apresenta uma boa súmula de correntes e autores que se debruçam sobre o estudo da memória 

social (PERALTA, 2007). Retomando alguns dos postulados básicos, esquecidos durante décadas, da 

proposta de HALBWACHS (1950), que introduz a conceptualização da memória como fenómeno 

eminentemente colectivo, investigadores ligados ao pos-modernismo antropológico revitalizaram algumas 

das suas propostas, como o da precedência da identidade em relação à estruturação da memória 

colectiva, e o da identidade como algo de estável e contínuo. A análise da memória e da identidade, 

como âncoras de estabilidade e de continuidade dos grupos tende de facto a ser ultrapassada em obras 

mais recentes que, sensíveis aos processos de construções hegemónicas de memórias de grupos, de 

classes ou de nações, alertam para as tensões dialécticas que informam a construção da memória social, 
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em que interesses conflituantes interferem (OLICK/ROBBINS, 1998; NAMER, 1987; FRENTESS/ 

WICKAM, 1992).  

A ideia de que todos os grupos sociais desenvolvem uma memória do seu próprio passado, a qual é 

indissociável de um sentimento de identidade que permite individualizar o grupo, reforçá-lo internamente, 

e distingui-lo dos demais é ponto de partida dos estudos produzidos sobre esta matéria, os quais 

indissociam os dois conceitos, tornando-os reciprocamente actuantes, a despeito de leituras diversas  

quanto às respectivas precedências (TAP, 1980, reed. 1986, DUBAR, 1997;THIESSE, 2001; BRUBAKER, 

2001; SUTTON, 2008).  

Neste contexto, a sociologia introduz leituras centradas em conceitos como os de CULTURA DE 

CLASSES, menos familiares nos quadros teóricos da Antropologia, mas não ultrapassados no âmbito das 

Ciências Sociais. As aportações de Pierre Bourdieu (1987), em particular as suas mais próximas 

propostas sobre a Teoria da Prática (BOURDIEU, 2002) vêm revitalizando esse terreno de análise. 

Testemunho recente desta vaga é o trabalho de Virgílio Pereira (PEREIRA, 2005) incidente sobre as 

famílias portuenses. Partindo do pressuposto de que a praxis e a experiência grupal de vivências 

profissionais, a partilha de espaços, tempos, cultura material e simbólica alicerçam culturas de grupo e de 

classe, contribuindo para o alicerçar de identidades, esta teoria apresenta-se fecunda para uma 

aproximação empírica que tenha como base metodologias de trabalho próprias da História.  

Á concepção de que as memórias e as identidades se forjam através de processos concretos, e de 

mecanismos históricos que as constroem e consolidam, contrapõem-se, porém, novas teorias, segundo 

as quais as memórias sociais são vistas como produto de uma construção política deliberada e encenada 

pelos poderes. Esta abordagem da memória enquanto construção do presente pressupõe a existência de 

uma efectiva instrumentalização e manipulação das memórias através de celebrações, rituais, evocações 

e programas museológicos, por exemplo. Tende, ainda, a centrar o seu objecto de análise nas estratégias 

e nas políticas de reprodução e divulgação das memórias, alertando para processos de selecção, 

hierarquização, hegemonização e mesmo de invenção de memórias e de tradições (HOBSBAWN/ 

RANGER, 1983; CONERTON, 1999; HALL, 1987; MISZTAL, 2003; estudos protagonizados pelo Popular 

Memory Group – Centre for Contemporary Studies (Birmingham). A assumpção de uma activa dialéctica 

inerente à luta entre diferentes representações memorialistas resulta, assim,  inevitável.  

Uma terceira “escola” emerge e apresenta uma perspectiva que se procurou também reter no projecto. 

Esta subscreve a existência de uma forte relação entre passado e presente, e a incorporação do passado 

no presente. Ao deixar de colocar o enfoque nas estruturas sociais e nos sistemas normativos, passa a 

enfatizar as “práticas”, expandindo a noção de “cultura” como um mero conjunto de normas, valores e 

atitudes, para uma acepção simbólica constitutiva de todos os processos sociais (CRANE, 1994; 

GEERTZ, 1973, 1983). Estes teóricos apresentam a memória como um sistema social e como um 

sistema de representações (HALL; 1997), não perdendo, todavia, sentido, a desagregação, necessária, 

entre memória individual, memória colectiva e memória social (SUTTON, 2008).  
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Neste debate, em que interagem antropólogos, sociólogos, psicólogos e filósofos, sobressai a ausência 

de obras de teorização historiográfica consistente sobre os tópicos e os conceitos em análise, os quais se 

revelam centrais para a própria análise historiográfica. Nesta ausência encontrou a equipa a pertinência 

do lançamento do projecto, aplicado, em concreto, às comunidades marítimas. 

 

 

2. O objecto de análise: as comunidades marítimas 

A tese da “vocação marítima” portuguesa é um dos tópicos mais estruturantes da historiografia clássica 

portuguesa (Para uma avaliação recentes desta matéria: PERALTA, 2008; GARRIDO, 2008). Embora 

discutível, se atendermos ao peso que a actividade agrícola assumiu até bem adiantado o século XX, na 

economia e na sociedade portuguesas, o facto é que a ligação das comunidades litorais ao mar 

condiciona muitas das dinâmicas socioprofissionais e económicas desde o período medieval até ao 

presente. A importância da exploração e comércio do sal, bem como as interacções globais da expansão 

portuguesa, o envolvimento de vastas comunidades marítimas na pesca longínqua, com destaque para a 

do bacalhau na Terra Nova, a par das vagas de emigração transoceânica são temas conhecidos e 

exploradas historiograficamente, tendo sido extensivamente analisados num vasto número de 

publicações nacionais e internacionais.  

Na historiografia marítima portuguesa escasseiam, porém, os estudos de natureza social 

das comunidades humanas que viabilizaram as referidas dinâmicas. As interacções internas da projecção 

marítima na sociedade portuguesa como um todo e nas sociedades litorais em particular, as mesmas que 

suportaram essas dinâmicas com recursos materiais e humanos, têm sido praticamente ignoradas, com 

algumas excepções recentes (POLÓNIA, 1999; 2000; 2001b;2002; 2004b;2004c; 2005ª; 2005b; 2005c; 

2006ª; 2006b; 2006c; 2007; 2008ª; 2008b; BARROS, 1991, 2005, 2006, 2007; AMORIM, 

2002b;2006ª;2008; GARRIDO, 2001; 2008b). 

Se, no período moderno os navegadores cativam o interesse dos investigadores, as pescas, e o 

universo dos pescadores têm sido, por sua vez, quase totalmente esquecidas. Pelo contrário, na 

contemporaneidade, a Antropologia tem-se interessado pelos comportamentos, valores e práticas sociais 

de comunidades piscatórias (COLE, 1991; MENESES/MENDES, 1996; MAIA, 2003; ONETO, 1993, 

2004a,2004b, 2008; PERALTA, 2006, 2008). É também certo que a historiografia se tem proposto 

analisar a importância das pescas e do sector pesqueiro, em particular no período do Estado Novo, ainda 

que numa perspectiva eminentemente económica e de organização profissional, contextualizada no 

âmbito do corporativismo salazarista (GARRIDO, 2003ª, 2003b, 2003c; 2006b, 2008ª). Estudos sobre 

espaços litorais, recursos e indústrias marítimas, artes de pesca e categorias profissionais avultam 

também em trabalhos individuais (AMORIM, 2001a,b,c, 2002 a,b, 2004, 2005ª,b, 2006c) e em 

investigações colectivas (SAL(H)INA, SALT HISTORY - POCTI/HAR/56381/2004; INTERREG III B - 

Espaço Atlântico - Projecto nº 159 "SAL - Sal do Atlântico).  Suportando projectos de disseminação da 

memória marítima como forma de mediação cultural e divulgação patrimonial, alguns textos foram 
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também produzidos, constituindo-se como identificadores de políticas e estratégias dirigidas á 

potenciação de patrimónios (GARRIDO/LEBRE, 2007;GARRIDO/DIAS, 2005; GARRIDO, coord., 2004; 

POLÓNIA 2004ª)  

Neste panorama ressalta a escassez de abordagens sociais das comunidades dos homens do 

mar; de leituras cruzadas do ponto de vista multidisciplinar; de leituras de longa duração; de análises 

comparativas entre comunidades de navegadores e de pescadores; de obras de síntese capazes de 

disseminar conhecimentos, em Portugal e no exterior, sobre o real impacto da “vocação marítima 

portuguesa” na sociedade, na cultura, nas representações e auto-representações, nas produções 

simbólicas e nas identidades grupais, locais, nacional.  

No panorama internacional, ainda que permaneçam minoritárias as abordagens historiográficas 

centradas na análise social das comunidades de pescadores e navegadores, avultam, porém, alguns 

contributos, quer para o caso do Norte e do Sul de Espanha (BLANCA CARLIER, 1979/80; BORREGO 

PLA, 1983 a,b,c; BURGOS MADROÑERO, 2003; GIL MUÑOZ, 1994,2004; MOLA/SHAW, 

2004;NAVARRO GARCIA, 2003; PEREZ-MALLAINA BUENO et al. 1992,1985, 1997, 2001. CALO LOURIDO, 

1993, 1997, 1998, 2004, FERREIRA PRIEGUE, 1998, FERNÁNDEZ CASANOVA, 1998; Congresso 

Antropoloxía Mariñera, 1998), quer para o espaço francês, nomeadamente através de grupos de 

investigação centrados na Bretanha e no eixo Atlântico (LEBOUEDEC, 1997,----; HILAIRE-PÈREZ, 1997; 

DUFOURNAUD, 2007,2007; CORBIN et al, 2005), para além dos estudos já clássicos de Alain 

Cabantous (CABANTOUS, 1980, 1990, 1191, 1995). Centrados fundamentalmente no universo dos 

navegadores, a historiografia holandesa faz também escola, quer no âmbito do estudo dos regimes de 

contratação e de remuneração das tripulações da VOC e respectivas consequências familiares (VAN 

DER HEIJDEN/ VAN DEN HEUVEL, 2007; VAN LOTTUN, 2007; VAN ROYEN/ BRUIJN/ LUCASSEN, 

1984; VAN VOSS/VAN LOTTUM/ LUCASSEN, 2007), quer no âmbito dos desempenhos femininos em 

sociedades marítimas (SCHMIDT, 2004 ; VAN DEKKEN,, 2004; VAN DEN HEUVEL, 2004a, b). Também 

na Grécia se vêm desenvolvendo projectos centrados na navegação e nos navegadores, com equipas 

coordenadas por Gelina Harlafits (HARLAFITS 1994,2001 a/b, 2003, 2004, 2005, 2007). 

Neste panorama, o projecto que aqui se apresenta pretende fomentar a produção historiográfica 

portuguesa sobre a matéria proposta – Práticas sociais, memórias e identidades em sociedades 

marítimas, a partir de olhares e enfoques multidisciplinares, e cruzar essas leituras com as perspectivas, 

as aquisições teóricas e os modelos de análise já desenvolvidos internacionalmente.  

 

3. Quadro teórico e metodológico 

O projecto propõe-se responder a algumas questões de investigação, partindo de concretas 

hipóteses de trabalho:  

1.  O desempenho  secular de actividades ligadas ao mar, a vivência de profissões de risco 

que impõem óbitos precoces, riscos acrescidos e ausências masculinas de longa duração, as relações de 
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convivência em espaços restritos,  a experiência do mar e da navegação geram dinâmicas sociais e 

profissionais estruturantes dos modos de vida e da memória social dos grupos envolvidos; 

2. A secular ligação ao mar, através das navegações, comércio ultramarino, emigrações 

transoceânicas e pesca longínqua, gerou dinâmicas que estruturaram a sociedade portuguesa 

na longa duração, deixando marcas até ao presente. Investigados alguns desses impactos para 

o período moderno e em íntima ligação com a dinâmica do expansionismo ultramarino, importa 

reflectir e reavaliar alguns indicadores capazes de sustentar ou infirmar a hipótese de que esse 

impacto permanece visível e identificável nas sociedades marítimas contemporâneas (sendo de 

discutir o próprio conceito de “sociedades marítimas” na contemporaneidade). 

3. Apesar de uma notória segmentação horizontal e vertical do universo dos chamados 

“homens do mar” (AMORIM, 2003; POLÓNIA, 2007), existem, porventura, traços de afinidade, 

transversais ao(s) grupo(s) profissionais em estudo (agentes de navegação e pescadores), decorrentes 

das suas vivências profissionais, que  contribuem para a construção e afirmação de memórias sociais e 

de perfis identitários, que se constituem como factores de reforço interno do grupo, afirmando-se, assim, 

como critérios de inclusão. Em simultâneo, esses traços apresentam-se como factores diferenciais em 

relação a outros grupos com que convivem em sociedades litorais mais alargadas, constituindo-se dessa 

forma como eventuais factores de diferenciação  social.  

4. Partindo dos fundamentos teóricos centrais da teoria da prática, de Pierre Bourdieu 

(BOURDIEU, 2002), segundo a qual as práticas e as culturas de grupo devem ser perspectivadas a partir 

das vivências quotidianas e dos usos que os agentes fazem dos tempos e dos espaços, sendo estas 

responsáveis pela modelização de estilos de vida que se reflectem nas representações externas do 

grupo, formula-se o entendimento, reforçado por trabalhos empíricos já desenvolvidos, de que esses 

modos de vida se projectam em manifestações externas, historicamente observáveis. Formas de 

sociabilidade – reais e simbólicas; organização familiar; papéis sociais; comportamentos demográficos; 

práticas e sensibilidades religiosas, sistemas de valores; apropriação e organização do espaço urbano e 

do espaço social; formas de representação e de auto-representação apresentam-se como indicadores a 

estudar para validar ou infirmar esta hipótese. Explorar a expressão urbana da identidade dos homens e 

gentes do mar, no que respeita à organização e forma de cidade, à arquitectura e os demais elementos 

urbanos (mais ou menos simbólicos) que usualmente patenteiam e demarcam, por exemplo, os espaços 

dos pescadores, afirma-se, de igual modo, como uma aproximação pertinente. 

5. Tendo em conta estudos internacionais desenvolvidos sobre alguns dos tópicos sob 

investigação, nomeadamente os referentes à pluriactividade, à mulifuncionalidade dos homens do mar; 

ao carácter confrangente das vivências a bordo; aos níveis de agressividade/ conflitualidade dos grupos 

de marítimos; às práticas e sensibilidades religiosas; aos desempenhos femininos nas famílias e 

sociedades marítimas, coloca-se a questão de se saber até que ponto as experiências e vivências 

marítimas se podem constituir como transversais ao espaço europeu, podendo conceber-se a existência 
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de perfis, práticas, comportamentos, sensibilidades e representações simbólicas que superem fronteiras 

territoriais, políticas e mesmo confessionais, e se apresentem como base de sustentação de uma 

transversalidade de valores e de comportamentos familiares, sociais, demográficos e religiosos, 

eventualmente responsáveis pela criação de “identidades” que transponham as fronteiras nacionais. Só a 

comparação com estudos internacionais sobre essas matérias e a inclusão na equipa de consultores 

internacionais poderão responder a esta questão. 

5. É consabida a importância que, na contemporaneidade, é conferida à memória (individual, 

colectiva, social), bem como as implicações, inclusive ideológicas, do conceito de identidade. Os registos 

e vestígios da experiência marítima não escapam a estes usos da memória, que tende a ser 

instrumentalizada, de uma forma operativa, no presente, em ordem a reforçar laços de comunidade e 

sustentar desideratos de poderes locais. Atendendo à mobilização, frequentemente acrítica, desse 

conceito, em Portugal, onde a dinamização de políticas de desenvolvimento sustentado de índole local 

passam pela utilização do património histórico e cultural como factor de financiamento, de fixação de 

populações e de criação de emprego, importa promover uma reflexão consciente e cientificamente 

orientada, envolvendo os técnicos ligados aos poderes locais, em torno de alguns princípios orientadores 

que devem sustentar os novos projectos de (re) construção de memórias, seja através da criação de 

Museus, seja através dos chamados centros de interpretação ou centros de memória.  

O projecto assumiu, assim, como pressuposto, o de que importa dissecar conceptualmente o uso 

generalizado e indevido de conceitos como os de cultura de grupo, memória e identidade. Daí a proposta 

num forte investimento teórico inicial, visando a constituição de uma grelha de inquérito capaz de 

responder às hipóteses de trabalho formuladas.  

Para a discussão e análise dessas hipóteses pretendia-se promover uma inventariação 

sistemática, por amostragens representativas, de práticas e de representações do grupo, capaz de 

empreender, em simultâneo, uma análise: 1. na longa duração, em ordem a auscultar permanências e 

mudanças,  traços comuns e especificidades grupais; 2. comparativa, em ordem a interrogar, a partir de 

uma grelha comum, práticas, sociabilidades, representações e auto-representações destas comunidades 

marítimas; e 3. multidisciplinar, capaz de focar o mesmo objecto e discutir a mesma problemática a partir 

de enfoques conceptuais, teóricos e metodológicos distintos, mas complementares (da história, da 

demografia, da sociologia, da antropologia). 

A sustentação empírica da investigação radica, em paralelo, em materiais de trabalho já 

reunidos, no âmbito da História e da Antropologia, por membros da equipa e outros investigadores, nas 

diversas áreas de questionamento (sociabilidades; práticas e sensibilidades religiosas; estruturas de 

família e comportamentos demográficos; planificação urbana), bem como naqueles reunidos e 

disponibilizados por instituições públicas de âmbito local (Centros de Documentação, como o 

CEDOPORMAR, em Vila do Conde; Museus, como o Museu Marítimo de Ílhavo ou o Museu Municipal de 

Póvoa de Varzim). 
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Esta prévia reunião de materiais de análise já disponíveis deveria ser complementada através de 

levantamentos documentais e de trabalho de campo a efectuar por bolseiros a contratar, de acordo com 

um plano de investigação que definisse e seleccionasse as amostragens de dados consideradas 

suficientes, representativas e pertinentes para levar a cabo a investigação. 

O carácter multifocal das abordagens e a complexidade das problemáticas envolvidas 

determinou a constituição de uma equipa vasta e pluridisciplinar, formada por historiadores, na 

sua maioria da ID – CITCEM, sociólogos e antropólogos, a par de técnicos e responsáveis por 

Museus – alguns deles aqui presentes, hoje, para ilustrarem, através do seu testemunho e da 

sua experiência, algumas das dimensões de investigação que nos propúnhamos levar a cabo.  

Agradecemos, pois, a presença, por ordem de entrada em cena, de Virgílio Pereira, 

sociólogo da FLUP, que apresenta resultados de um grupo de investigação e de um projecto em 

curso; de Miguel Nogueira, geógrafo e cartógrafo da FLUP; a Deolinda Carneiro – Directora do 

Museu Municipal da Póvoa do Varzim; a Isaura Maia, antropóloga, agora docente do 2º e 3º 

ciclos; a Álvaro Garrido, historiador das pescas do bacalhau no período do Estado Novo, até há 

bem pouco tempo director do Museu Marítimo de Ílhavo e docente da Faculdade de Economia 

da Universidade de Coimbra, e esperemos que se cumpra o objectivo deste painel: ilustrar, com 

casos concretos, as várias vertentes possíveis de estudo das questões de memória e identidade 

de comunidades marítimas – confrontando esses estudos com os resultados de um projecto de 

investigação que desenvolve afinidades teóricas e metodológicas com o MEMIMAR, ainda que 

aplicado aos bairros operários da cidade do Porto na segunda metade do século XX.  
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